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tantas vezes temos" verberado, e governo se encontra:." Situa-

e para a qual nunca achamos
. .

MW uma explicação plausivel, tam-

ABERTURA

DAS

CORTES

_—

Retirámos o nosso artigo do

fundo para dar-mos na integra

() magnifico artigo do nosso pre-

sado college “das Novidades de

quinta-feira, com o qual plena-

mente concordamos.

Eis o artigo:

Estamos a tres dias de dia-'

tancia da abertura do parla-

mento. Approxima-se para. .o

governo o momento mais criti-

co. Tem de dar conta minucio-

sa dos seusaetos, e o julga-

mento não pode deixar de ser

severo.

Foi chamado ao poder para.

resolver uma grave uestão m—

tcrnacional. O partir o, que do-

minava, entregou—lhe o mando

por um impulso de nobilissi-

ma e patriotiea abnagação. Os

ministros, acceitando o poder,

acceitaram o encargo fundamen-

tal com que elles lhes foitrans-

mittido. Se resolveram a ques-

tão, ou se, pelo menos, alcan-

çaram uma transacção honrosa,

legitimaram a sua permanencia

no governo; se não consegui-

ram esse resultado estão con-

demnados pelas condições da

sua propria investidura. Mas

até agora, o que se sabe ?lNa-

da! Nada de positivo. E' esta

situação de incerteza não pôde

manter-se diante das camaras.

Esta questão, pelas origens

da formação do gabinete, pre-

valece sobre todas as outras;

masd'estas, algumas ha de uma

gravidade extrema, e que o go-

verno não poderá nem arredar

nom illudir.

A politica das persiguições,

tão largamente praticada pelos

agentes do governo, ha de ter

no parlamento os seus reflexos

de reacção. Os partidos hão de

qiioixar-se, co'n vehemencia que

sera mais do que justificada,

das violencias, com que foram

maltratadas. E não vemos como

o governo possa, ou escurecer

a importancia de factos, que

bradam aos ceus e são de toda

a gente conhecidos, ou desenl-

pal-os no seu desatinado fac-

ciosismo. Esta insensatez, que

  

  

 

bem nas camaras não pode eo-

contrar defesa. Haverá maioria,

que a absolva; mas à onumero

e votos, que ampara a força

dos governos.

Vem depois a questão finan-

ceira. E' seria. 0 que esta suc—

, cedendo com a emissão do ul-

timo emprestimo, prova que ella

tem mais d'um aspecto melin-

droso. Diz-se que o governo

proporá as cortes alguns aug-

mentos tributarios. Estes as—

sumptos provoca sempre a irri-

tação do paiz. Só com muito

geito, com muito tente, com

muita prudencia se pode aggra-

var a situação dos contribuin-

tes. A mais pertinaz das propa-

gandas e sempre inferior a essa

propaganda, que Se faz natu—

rahnonte, sem necessidade de

ncitamentos,pelas simples apre-

sentação das _respectivas pro-

postas de lei. Ora o governo,

em vez de procurar amaciar o

espirito publico, arece ter tido

empenho especie em irrital-o,

exasperando os partidos. Esta

intransigencia ha de manifes-

tar-se no parlamento, como um

echo de situação dos espiritos;

e não vemos como o governo,

possa vencer essa forinidavol e

decisiva campanha, tendo para

apoio moral as violencias da sua

política e phantasias dispendio-

sas e caprichosa de adminis-

tração, como a creação do mi-

nisterio de instrucção publica'

As cortes teem de julgar uma

dictadura, que corresponde &

sua exautoração. A dictadura

teve alguns ensamentos bons,

poucos, que eram prejudicados

pela forma da sua promulgação,

e teve outros, em muito maior

numero, maus ou desnecessa-

rios. Houve dictadura para au-

etorisações de reformas, de que

o governo não pode dar contas,

rque ainda não estão feitas.

liªme houve a dictadnra da Ar-

ruda, que eonstitue, com a da

creação d'um novo ministerio

ad usem do sr. Arroyo, a nota

picaresca e comiºa (] essa ano-

malia governativa. Ora a vio-

lação do pacto constitucional,

so por uma grande convenien—

cia publica se justifica. Solos

populi. Mas esta formula não

tem elasticidade, que possa

abranger as birras infantis .i'um

ministro, que quer mudar de

pasta, e as tricas d'um governo

que quer vencer eleições.

Tal é a situação, em que
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larmoniCas passavam, subiam ao

ar inumeros foguetes. Os vivas,—

frementes de enthusiasmo,atroa—

vam _o espaço.

Em casa do sr. Conselheiro

Manuel Firmino reuniram-se á

noite mais de. 85000 pessoas de

todos os grupos e de todos os

pontos do districto. Hom/e brin—

des brilhantissimos, e fallaram

or largo tempo, Os srs. dr.

arbosa de Magalhães, dr. Luiz

Sereno, Silverio de Magalhães,

Fernando de Vilhena, etc.

A fanfarra do Asylo Escola

Districtal, foi, em grande uni—

forme cumprimentar o seu gene-

roso protector, demorando-se ali

mais de 4 horas a tocar. Era

ção diffieil em si, e mais'ainda

ela colligação de elementos

liostis, com que terá de defron-

tar-se. Se com razão pode di'

zer-se, que não ;ha memoria

d'um ministerio, que em tão

curto espaço tenha praticado

tantos desatinos, com a mes-

ma verdade pode affirmar-se.

que nenhum ainda se viu em

tão pequeno trecho de tempo

tão debilitado e combalido.
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ªtrial gªivotas em casa do nosso querido amigo,

e por todos quantos ouviam.

o sr. conselheiro Manuel

Vimos de assistir a'. festa mais

grandiosa, mais imponente e mais

sympathica de quantas temos

visto. _

Foi elevado aopariato, com

uma votação compacta e em que

se fazia representar todo o brio-

so povo deste grande districto,

() nosso presado amigo e vene-

rando chefe olitico, sr. conse—

lheiro Manuel Firmino d'Almei-

da Maia. .

Do norte ao sul da cidade,

.de um a outro extremo, nas pra—

ças e largos publicos, foram quei«

modas milhares de girandolas de

foguetes, logo que a eleição ter-

minou. Não se explica o enthu-

siasmo festivo d'aquella boa gen-

tc.

Aveiro, a formºsissima prin-

cesa do Vouga, festejou na se-

unda-feira ultima, com todo o

rio da sua alma grande e com

toda a magestOSa imponencia do

seu grandississimo affecto, a hon-

ra concebida pelo districto ao

seu mais estremecido e mais

prestante filho., ao cidadão bene-

merito, ao gloriosofilho do povo,

que se chama Manuel Firmino

d'Almeida Maia, e que, pela ma-

gnanimidade do seu generoso co—

ração, pela poderosa influencia

da sua iniciativa superior, con—

quistou o affecto de todos os que

o conhecem, e erigiu no peito de

todos, esse dourado pedestal m

poe e vimos, grande sempre na

ormusura dos seus sentimentos

incomparaveis, grande sempre

na sublimidade da sua alma

abertamente generosa e franca.

Não se descreve o enthusias-

mo dos altivos aveirenses. O dia

tinha-se apresentado chuvoso, e

ti noite () buroznotro desceu á

tempestade. Pois nem o tempo

arrefeceu as justas e festivas de-

monstrações do povo, que pre—

cheias de sentimento e gratidão.

tante e digno dos seus filhos.

Firmino !

 

A BOLHA

a. rnlf'lirt- lui de imprensa.

numero talvez superior a 4:000' !

pessoas, com duas philarmoni-

cas a frente, às ruas da cidade.

as girandolas queimavam se em

todos os pontos. Das janellas,

dos quintacs, das ruas, de toda

a parte,, emfim, quando as phi-

li' o que resta ver,

saudada com freneticas palmas

por um numeroso grupo de se-

nhoras que se havram reunido

Quando os asylados entraram,

Firmi-

no beiiou-os um a um, brilhan-

do-lhe nos olhºs umas lagrimas

Porque o espaço nos falta,

não fazemos inteira a descripção

da festa.“ Terminamos portanto,

enviando daqui um apertado

abraço ao nosso velho e presa-

dissimo amigo, e os mais Sinde-

ros parabens ao districto, que'

vae ter a honra de ser represen-

tado na primeira Casa do parla-

mento ponuguez' pelo“ 'mais ge-

neroso; pelo mais heroica, pelo

mais venerado e pelo mais pres-

Viv'a o conselheiro Manuel

Viva o partido progressista !

Foi no dia H de janeiro

que a patria foi alTrontada pelo

ultimatum do governo iuglez.

Foi no dia 11 de fevereiro que

a liberdade foi insultado. pelo

ataque da força que reprimiu ()

direito de manifestação cívica.

Foi no dia ll de março que a

capital do reino foi ultrajnvla

pela dissolução da cantora de

Lisboa. lª'oi no dia fl de abril

que o povo, foi olfundido eum

(luo ums virá? Que novas

determinações nos serao dadas

depois de tudo isto? liar-lhos-

Cºfflª em grand-: mªs“, º em l, ha o pai?, tempo para thais?

“recuam”;

Annuncios e communicados, linha.; 50 reis 70 ANNO

.. 25 real ,
Ji

                

   

  

  

 

  

    

 

   

  

   

 

   

   

iOs srs. nsslguantes teem () desconto de 25 ºi..

lSEMlNl (

A chuva, que desde domina

go não nos deixou, se impediu

a concorrencia de forasteiros &

S=nhora do Desterro, se impe-

diu o cumprimento de promes-

sas feitas, se poupou a vida a

alguns c'abritos,tambem obstou

a que se retirasse um saerile-

gio, que aria em resultado uma

excomunhão lançada sobre uma

freguesia, ,

() Priord'Arada, que prega

muito bem a caridade ao seus

freguezes, havia jurado vingarª

se dos gerentes da irmandade

da Senhora do Desterro, impe-

dindo, que saisse a procissão,

por elles não terem feito a ea-

ridade de lhe confiar a mimi-

nistração dos fundos da irmao—'

dade. ,

'O povo d'Árada, parem,

que não morre d'amoree pelo

seu prior, caio procedimento

tem sido tão ouva'vel e correª

etc, que nada ha a dizer-se—lhe,

havia resolvid lembrar—lhe,

que não se ibria impune-—

mente uma freguesia.-

A chuva tudo evitou.-

Talvez fosse melhor,— mas

talvez fosse peior, O futuro ()

difà:

E, se duvidamos, em affir-

mar, que a chuva, evitando que

o povo d'Arada liquidass'e a ee-

lebre questão do sino, e : ne—'

cessidade que o prior tem da

congrua, produziu elfoitos bons

ou maus, aflirmamos, comtudo,

sem receio de contestação,- que

a chuva foi a causa d'uina grau-

de (l csgraça.

A chuva foi a causa d'um

ataque de hypoeondria—quo

pena l—ua pessoa do mui ze-

loso. muito alto, mui digno, mui

illustre, mui famoso, mui insii

gue, mni nobre, mui egregio,

mui sabio, mui distincto, mui

grande, etc., etc., etc., etc. ad—

ministrador interino.

A chuva for a cansa do (pla

() zelo, a actividade, a aptidão

que o mui grande etc., etc. add

ministrador sempre tem mostra——

do durante todas as horas. «lu-'

rante todos os minutos, duran—

te todos os segundo, podessem

evitar a practica d'nns Crimes-

ínsignãjicanles'. embora alguem

. diga,. que são crimes selvagens,

crimes alrominaveis, crimes nua

laudos, que revelam um requin-

te elevado de estupidez, neue—
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o pa- de eutbusiastieas ovações em lies—

penha. O povo rompeu então em

massa, levantando vivas, gritando.

 

ªcerte noticiosa
de em braços foi conduzid

ra & cama,. achando-so em pe—

porta, e foram cravar-se na pa-
ctos prever-sos e ferinos n'a- _

rede interna da casa, chegando
quelles, que os praticam,,que

 

os aconselham, oque os app-mm.

'E m verdade são insignili—

cantes, pois que responsabilida-

de ha em disparar meia duzia

de tirosrcontra a porta d'uma

casa?

Que responsabilidade "lia,

em alguma das balas ter ferido,

levemente pessoa que se achava

dentro da casa- assaltada?

' Que responsabilidade “ha,

 

NOTICIAS DIVERSAS

ExpnoinNT-n

Pa 'a bom regular-

em que individuos de probida- , ser O serviço da escri—

de— se aproveitem do escuro da

nente para despedaçar, a força

de cronhadas e mocadas, as

vidraças pertencentes a pessoas

sobre quem pcza a grave res—

ponsabilidade de serem progres—

sistas?

Que responsabilidade ha,f=

em que um individuo qualquer

invada o domicilio d'um elda-=*

dão, e ahí lhe descarregue vio-

lentas pancadas, queo prostrem :

por terra, e que lhe ponham a”;

vida em risco?

Nenhuma responsalrilidàe

existe, pois que da pratica de

todos estes crimes não resultou

—-morre d'homem nem com

queimada.

E assim é verdadeiramente

incrivel, que uns factos tão in—

significantes, sejam a casa

d'uma adicção e tristeza tão

grandes, que impossibilitassem

o mui grande etc., etc. admi-

nistrador de levantar auto de

investigação . . .

Lastimamos e Enema vo—

tos, para que a alllieção desap—

pareça muito brevemente, pois

poe pode trazer consequencias

uncstas.

Quem se atiligeatanto, por

tão pouco, deve.-ter muito cui-

dado, porque um dia.- nada mais

certo. pode acoutecerdhe um

facto mais gravefelentâo, com

certeza ' temos mortede homem.

E dando-se este-tacto, é uma

calamidade, por isso será bom,

desde já, acostumar—se à resi—

sgnaçãe, e a não seraíliiªgir;
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Alito de Ratificação e Posse

Os "pescmlores matriculados

estavam isentos de tropa de li-

nha desde o reinado da Senhora

:D. Maria 1, mas sempre foram

.sujeitos às ordenanças eMilim'as,

e n'cllas serviram.

Sendo (inebrado o so'! privi—

legio, tocante a 1810, requcre- _

ram 'a sua ohservancia oticrecen- ;

lo tros mil cruzados para urgen—

cias da guerra, pagos em tres

prestações annuaes, que satisii-

zel—am, não sendo por isso .iuquíc— ,

:tulos.

Temos aqui uma classe de

:

  

  

    

   

  

   

  

   

pturaçã o lwrlenrent-eà

administração d 'e s t e

-jornal,vam0s brevemen-

te expedir aos nossos

bondososassignantes os

recibos das quantias em

dinda doanno de 1889.

"Toda 'a correspon—

dencia pertencente à re—

dacção deste jornal de—

ve ser dirigida ao Admi-

nistrador Placido Au:

gusto Veiga.

Doença—Está gravemen-

te doente o nosso estimadissrmo

amigo ecorreligionario. sr. An-

tonio Manuel da Cºsta e Pinho,

honrado negociante d'eatayilla.

Fazemºswotos pelas melhora:

de tão prestante cidadão.

'l'lrotclo. —»Uns malan—

dros qnaesquer, quere dizem

mandados pelo administrador

para fazer renda, o que é uma

infamia. que ninguem acredita,

não deixam passar noutra al-

guma sem praticar das proezas

costumadas.

No domingo escolheram pa-

ra theatre das suas façanhas,“

rasas d'umas desgraçada: ra-

parigas, que vivem na Estação;

e ahi dando largas.—à sua 'em—

briaguez espancaram algumas

raparigas, e deram uma descar-

ga de tiros sobre uma das ca-

sas. As balas atravessaram a

%

tradeanterg chamados mercanteis.

que compram quasi toda & sardi-

nha. para vender por longos ter- ,

ras, sobre tudo por :Cima Douro.

Depois do mal das vinhas anda

este negocio bastante arrastado,

sendo dantes muito profícuo &

esta ville. Em 1816 havia ainda

trinta e oito associações, afora os

que negociavam sos'inhos! N'este

anno se nomeou nm inspector,

José Pinto, da Ribeira, para vi-

gias-.a salga do pescado e evitar

a sua Corrupção frequente,, devi—

da & mesquinhas economias e ne—

glegencia da sua parte.

No começo, os piscadelas tra—

balhavam somente na ria. Mais

ao diante, voltaram-se para o

mar, desde Espinho até S. Jacin-

rho, por onde quer que se lhe

oifereciam melhores tiradoiros, is-

to e, terreno azedo para tira—

meeto de redes, poupando assim

as tin-ças de que podiam dirpor.

Vinham semanalmente á. villa Ía—

zor as provisões de banca, e no

fim da safra reoolhiam a suas ca—

sas trazendo eomsigo as redes

por falta de sojornos nas praias,

que só na lenga serie dos tem-

pm.—' se edificaram, sendo os pri-

: meires no Furadouro.

uma d'ollas a ferir levemente figo de vida].

uma ereança, que se achava na.

cama.

Estas infelizes, para que o

' poder judicial tomasse conta das

suas queixas, foram obrigados

a gastar 85 reis de papel sel-

lado.

nlvagerln.=Na nente de

terça ra quarta-feira foram

despe açadas as vidraças da

casa de habitação do nosso

amigo, sr. Joaquim Antonio La—

goucha.

Lami-amos este facto, sem

contudo o entranhar, pois que

lia trez menos no a malandra-

gem rampêa in renemente n'es-

ta villa, praticando as tropelias

mais atrozes. já em satisfação

dos seus instinctos, já em com-

primenlo deordens recebidas

de quem os embriaga para sa-

tisfazer os seus odioe mesqui-

nhos.

Isto é maul e muito mau l

  

  

  

 

  

    

 

    

 

   

  

   

  

    

Aggrenâo.=Pelas lº ho-

ras da noute de terça—feira, Ma—

nuel Joaquim Fernandes foi

aggredido violentamente e co-

vardemente por José Soares

Presas

O sr. Fernandes, dono d'u-

ma hospedaria sita na rua do

picoto, ouvindo trator á porta,

veio abril—a julgando ser um

. hospede, queo havia prevenido

de que chegaria n'essa nonte.

Aberta a porta, o Presas

exigiu ao dono da hospedaria,

, que lhe desse vinho; o sr. Fer—

nandes, porém, jà porque a lir-

ma nao era acreditada, jà por-

- que a hora era adeantada, dis-

se«lhe que 'não podia àquella

horair dar—lhe vinho. e porisso

que se fosse embora,eque des-

culpasseo: o Presas replicou,

descarregando immediatamente

com acroulia da espingarda,

sobre a cabeça do sr. Fernan-

des, duas violentas pancadas.

que o prestaram por terra,d'on-

o
M

Em 1600 eram não menos do

duzentos, constituídos em quatro

campanhas, com seus eepellâes.

denominadas: « [Ji-ré, Einbirra,

Sabão, Paridosn se é verdadeiro

e. tradição quando aos tres ulti—

mos nomes. Então, e muito de—

pois, pescavam com cldnehorros

ou peq-ears artes, que, ninal,

iam fazer e concertar dentro da

capella .de Santo Antonio, donde

se expulsaram em 1716, por ser

coisa indecente e seperstieiosa.

G pescado era trazido em cor-

ros para ser preparado aqui, e

em outros infame suppria & sar-

dinha vinda da Gelliza, cuja in—

trodução acabou nos dos do se-

culo passado. Desde remotas da-

tas os conegos da insigne Colle-

giada de Cedofeit-a eram senho-

res de ânimo do pescado. de

ºver até à província do Minho,

inclusiva; assim como Pedro Ta-

vares, um dos ascendentes de

nosso Morgado, o era dos pesca-

dores de Aveiro e Mira, dado em

compensação das alcaidarias de

PortTAlegr-o, Assnmar e Alegrete.

que o senhor Rei D. João II lhe

tirou. -

“Constituída: em melhor pé.,

começaram as artes grandes, de-

/

Unha e (lculo:-No do—

mingo, pelas 7 horas da tarde,

duas mulhersinhas da rua das

Ribas, mórderam-s'e e arranha-

ram-se mutuamente. A conse—

quencia necessaria é responde-

rem ambas em policia correcio?

nal.

licenca—Foram conce—

didos 30 dias de licença ao

nosso simpathico amigo, diª.

Anthem Garcia d 'Oliveira Car-

doso, delegado do Procurador

Regio na comarca de Alcobaça.

0 .nnebnten.—Nâo temos

recebido já ha bastantes dias este

nosso precede college, orgão da

mocidade academico do Porto.

Não sabemos quaes foram os mo—

tivos que levou . distincta redac

çâo d'aqnelle jornal a suspender-

nos a troca de tão amavel periodi-

co. Sentimos.
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18 de abr-illa 1890.

Até que linalmento já tenho

assumpto para a minha desejada

elironica. Tonlna até de mais.

Na terça feira de tarde os car—

ros americanos seguiam cheios de

povo para Campanhã. Chegaram

os estudantes de Hespanha. Até

aqui, tudo estava muito bem, po-

rem, quando o largo da Estação

de Campanhã, estava repleta de

povo, e se ouvirem os primeiros

silvos da loeumotiva, o chefe da

dita estação prohibiu : entrada dos

estudantes na gare.

Os estudantes em vista n'est:

ordem, revoltaram—se immediate—

mente contra os porteiros, haven—

do grande balbnrdia epancadaria,

chegando a ser prezo um estu-

dante.

A este tempo ja' o eomboyo

dava entrada nas agulhas. e já se

avistaram as cabeças d'aquelles

briosos estudantes que foram alvos

%

pois que João Pedro lllijoule, fran—

cez e natural do Languedoc, veiu

habitar entre nós, á volta de

1776, trazendo logo comsigo al—

guns Catalães bem industriados

no maneio o trato da pesca.

Muitos anos depois ainda

existia a chamada tabn'ca do es

trangeiro, situada adiante dos

raros palbeiros da Costa, onde

agora são numerosos, confusos., e

tão aproximados de aguas, que

nos dias 23 a 25 do mez de se-

tembro 1863 o mar transpondo

um pouco os seus limites arreba-

tou trinta e tantos, e um bello

dia levará o resto. ,

Consta que na oceasião do

pavoroso terremoto do 1.º de no—

vembro de 1755, que abnlou o

velho continente, arrasando qua-

si toda a capital o mar eleven-

do—se : certa altura vomitarra

um jorro d'agua que rompendo

as areias veio sepultar-se no bra-

ço mais accidental da ria, no si-

tio de Carregal. E egnalmente

consta que n'este mesmo sitio

existira uma enseada, ou perto,

que dava entrada nos navios de

pequeno lote. Não temos achado

documento nem vestigios com

que possamos auctorisar similhan-

   

 

=Soltem o prezo, soltem ()

prezo.

Finalmente, em virtude da ato

titude do povo, foi posto em liber-

dade, Sem por isso deixar d'um

dos aims levar a sua conta. . .

egam os estudantes, sendo

então levantados enththiastioos vi—

vas a patria, à liberdade, e mui—

tos mais Que seria impossivel in-

numerar.

Depois. . . mais banzé.

0 ser governador civil d'esta

invicta, leal e patriotica cidade do

Porto tinha prohibido quaosipior

manifestações ans academicos. lªi-

eou enganado o dit) ser, pois to—

caram as musicas, deram vivas,

e até se ouviram algunsdecabaixo

o dispotismo.»

Ora aqui teem.

Seguiu () cortejo. Das jancllas,

as cabeças tornas .e gentis das gra—

ciosas damas portuenses, abana-

mm alegremente. Nas pontas dos

seus divinaes dedinhos, um lenço

branco se agitam, ou para atirar

flores. -

Que peito, que pena meu Deus,

não ser n'aquella ocasião estu-

dante do Porto. Tambem era al-

vo d'aquellas manifestações; ecom

que sorrisos a=minha aquella,—

me veria no meio d'aquello grupo

de briosos estudantes. . . Oh iquo

pena. que penal Eu so queria ser

escriptor como Victor Hugo, poe—

ta como Lamartine para poder

descrever o que n'aquelle momen—

to se apossou daminha alna. Son—

tia umas certas impressões que

não posso descrever.

A musica dos bombeiros vo—

luntarios, tocava, fazendo alegrar

muitos direções, porém, o meu...

o meu estava triste. Tinha o ser—

riso nos labios, e a dar no cora-

ção. Queria ser por força n'Aquel—

le momento um estudante; queria

ter capa e batina e um carapuça

de mar o caro. mas ninguem m'o

emprestei/a.

Enwutro um amigo meu, o

pergunto—lhe :

==- 0' Gonçalves, não tens por

la um carapuço velho e uma Copa

que me emprestes?

-= Não.

Não, ó virgem santa, concorre—

me n'esto momento.. .

Avisto de repente um padre

que já foi abbodo do dia 30 de

setembro n'essa villa, e digo-lhe

tirando banner, perdão, tirando

: cartola...

= Vocemecé so padre abbade,

%

te noticia; pelo contrario, & ere—

mos destituído de todo e funda-

mento.

Em o nosso littoral existem

só duas enseadas dignas d'este

nome, a de Villa do Conde, e a

concha de S. Martinho, ambas

ellas protegidas por cachorros,

que. assentam na fez, o a que

devem a sua formação e proemi-

nencia,

Ve-se, pois, que sem haver

rochedos em que as areias tOpem,

não pode haver enseada; e ap—

plicando este principio a costa

do Furndouro, onde se não mos-

tram rochedos isolados, nem jun-

tos, mesmo na baixa mar de aguas

vivas do equixonio, u im permit-

tindo & natureza geologica do

terreno presuppor a existencia.

dos submarinos, parcxe t's'ira de

duvida que nunca ali podesse

existir enseada, nem sequer co. .

cavidade sensivel na linha geral

da costa, porque «mando um di -

lote do Oceano & formasse, logo

afecbarilm asaroias das dunas,

sempre em movimento.

 

Continua.



 

àmaºiln'i ?

O'roiso olha para mim muito

(u-rrancndo, honrando uma pitada,

«e mespmde-mef:

— Isto .é só pºr: gente!

ªlii....

'Ó

Desubon na travessa de S.

Chrispim, com o vendaval, uma cs-

s: cb qndtmandares, que feliz-

mente uio apanhou ninguem.

— Esta solto no meio da cn-

deis, o dr. Urbino de Freitas, co-

mo sector de tentativa de envo—

nenamento, na familia Sampaio.

Até à semana. H.

 

ªuras e james

0 Rei dos Estranguladoros

 

Recebemos ,O fascículo n? 2

(Posto notavel e imponente ro-

 

não me empresta essa "fralda ate tcza, diaquelh terrivel certeza.

Amal-'n como ou a amam, com o

desejo nunca saciado dua possuir,

allroutar tudo, (a»mmetter o crime

de desejar a mulher do meu me-

lhor amigo, dar-lhe cerco duronte

dois lºngos annos, perseguil-a por

toda a parte, ter de viver n'uma

constante dissimuhçãomm o ma-

riulo, ouvir-ne : toda a hora ela.

giado por elle. comer—lhe 'os 'jan-

tares todos os dias sõ para estar

junto d'ella, desanimar alinal, con-

sideral-a honesta, repuual-a omo-

delo das esposas, passar «do amor

% veneração, consolar-me mm a

minha desgraça,=e. de repente,

aqmlh cemrza, aquella terrivel

certeza de me a minha sarna só

para mim «a santa, e humanisa-

va-se em o outro, na suprema

delicia que eu tanto ambiciona-

ra!. ..

.Eu e Jacques eramos () que se

chama dois inseparaveis'. Ligados

por um parentesco longínquo, qua—

si com a mesma idade, separamo-

nos quando tive de ir ao norte

buscar a minha curta de bacharel,
mameMw dos costumes :da deixando-o a estudar o seu tercei-

India e da revolta dos Thugs

contra . domingão iuglczs, por

Henri Tension & traducçâo está.

confiada ao distincto littersto sr.

Julio de Magalhães, .e e edição é

illustrnda com explondidas agua-

rellss das mais celebrcs srtistss

franceses. A impressão eleita. em

papel japão e vem nitidamente

imnesse.

0 anuncio vae ns secção

competente.

0 Bombeiro

Importante jornal illnstrsdo,

dedicado à defesa dos Bombeiros

Voluntarios do Porto. Recebemos

o n.“ 18, que contêm. além d'ou-

tras gravuras, e retrscto do fal—

lecido 2.“ eommundmte dos Bom—

beiros Voluntarios de Vizella, Jon-

quim Antonio Ribeiro Videira.

Vem mugnilicamente impres-

so em bom papel. Assigna se no

Porto

O Progresso Catholico

Recebemos o n.º' 12 (Posto

magnifico jornal illustrado, orgão

da , Religião, Sciencia, Lítteraturs

e Artes. Traz dual magnícas grs-

vuras Assigna—se em Guimarães.

Agradecemos nos Editores as

amares ofertas.

 

Litteratura

O CRIME

OCTAVIO

CARTA ENCONTRADA ENTRE

PAPEIS VELHOS

 

«Saberes tudo, já que tudo

queres saber. Tres annos passa

ram sobre essa negra tragedia. E

ainda hoje tenho tudo presente a

memoria, e ainda hoje te faço esta

pergunta, que ha tros annos faço

a mim mesmo. todos os dias. sem

achar resposta :=FOÍ um crime

o que eu liz?

Quando Jacques me bateu à

porta, às lO horas da noite, eu

tinha um livro aberto diante de

mim. Não lia. A' colera que me

agitàra durante toda a tarde, suc-

cedera uma grande prostração.

Parecia-me sem remedio :: mi-

nha desgraça.. depois d'aqm-lla cer- 

ro sono de medicina. Nos cinco

annos que durou o nosso afasta-

mento, cornespondemo-nos sempre

=cartas de amigos cheias de con-

liclencias e de saudades. Uma d'es-

sas cartas trouxe—me, poucos me-

xes antes da minha formatura, a

noticia do seu casamento. Casa-

mento pobre: uma menina orpbã

que elle encontrara em casa de

uma tia, no engenho Velho. A

carta longa e apaixºnada, fechava

com este periodo: «Emma, que

esta ao meu lado vendo me escro-

ver, mandato um grande abraco.

Já te estima extraordinariamcntc,

mesmo sem te conhecer..

E meses depois» n'uma radi-

ante manhã de modingo, vendo

approximar—se do navio, que me

trouxera. ese-leres e lanchas cor-

tando :: agua verde, batida de sol,

=-—4 primeira phisionnmia conheci

da que lobriguei foi a do Juequus.

Dizia-me adeus, muito alegre, mais

gordo. n'um foto de casimira cla-

ra. Ao seu lado, toda de branco.

acenam-me com elenco a mulher.

Mia, esbelta, de um momno dou.

rado, grandes olhos profundos,

bocca pequena e vennelha; Sob o

chapeu de palha dosabndo viam-

so-lho os cabelles, furtos e negros

foi ella quem subiu primeiro a

escada. Veio a mim, naturalmente,

sem embaraço, sem me chamar

=-iuutor=-. com uma conliaaça

que me cnptimn desde logo:

= Bom dia, Octavio!

=== Minha senhora. . .

E cahi nos braços de Jacques.

Olavo Bilac.

Continua .

  

  

  

'O OVARENSE

JUNTO

o mesmo pharm &

com as formulas

seu aviamento.

Remedios de Ayer

Vigor do cabello de

Ayer—:lmpede que o cs-

bello se torne ] 1- ineo e res-

taura ao cabello grisalho a

sua vitalidade e formosura.

Peitoral de cereja de

Ayei===0 remedio mais se-

guro que ha para curar &

Tosse, Bronchite, Asthma

e Tuberculos pulmonares.

Extracto composto de Salsaparilha de ayer,

    

  

  
    

  

    

  

Esta pharmacies estabelecido no ponto

mais central da villa-, é a mesmo que este— ,?

ve no passeio da Praça, sendo seu direeim' '

ai
Fliii Lhiiilgg

e;

 

A” asessse

  
ceutico. Acho-se “soi-lida

dos medicamentos mais em uso na them- 3

peulica, especialmente (l'ai'iuelks que os (

Ex.mªs Facultativos da localidade mais 'an—

mulam. Aceio, pontualidade compativel !

e o maximo escrupulo no

sangue, limpar o corpo e cura radical das Fscrofulas.

O remedio de Ayer contra as sezies=lfcores intermitente
usa. 9.

Todos os remedios

dos de msneira

dpo.

que ficam indicados são altamenze com-.o
que sabem baratos porque 11 n vidro dum mui

Pilulas catharticas de Ayer=0 melhor purgatívo suave e intei
mente vegetal.

Porfci to desinfectsnte e

asas e lstrinas; tªmbem é exuellenu;

cas de roupa, limpar metaes,

purificante de Joyce—Para desinfece

para tirar gordura ou nt

e curar ferid is.

  

Acido pliosplutlo

DE !IORSFUBD

Tí Pimaiaiiou & º ' A
CÃZA COR DE BOZA

 

gº..“ 'sddicíonando uma Colher de chei de '

; . .;E: quente

para :

—-—-_.—__=== Dypepsis, indigã tão, dºres de cabeça e nervoso.

Museus
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Vende-se em todas as pri

660 reis, e. e barato porque

Os agentes James

ncipaes pharmacies e drogarinsí preço

um frasco dura muitas semana.

Cossels &. (Lª, rua do Mousinho da Silveira.
25, Lª Porto, dao as formulas de todos estes remedios aos srs; Fa-
cultativos que as requisitamm.

 

E” agent

nhiamºesiu villa, Jose lili: &

e ilªíiS—Ííl coiiipia

;“
diª

Rodrigues de Figueiredo,

Proa;a de (E suª

Phoãphato & um copo d'agua

ou fria, ou chá sem leite, o

' '-"' adequado para melhor paladar;

Recommenda-ªse especialmente

l

!

nma...., ....... ... ..
Ines" ......... Ju......-

4 º.” ”ºvoàioilI-l-IQ'QUO.

trang"13111011
35.

“Esta obra será pnblllmda ,.

fascículos Sellinnacs. (toii'tvndu ea—

da um iª./i paginas de impressão.,

ini" «: tres agnnrellas a em.—.,

cores. A obra conzfpluta, compor-

se—hu do 333 a xii) l'asciculos.

moço no msercmo

. luishua e Porto, 100 reis, pago

à entrega.

Provincias e lions-, HO reis,

pagamento adiantado de 3 fasci-

Golos,

Uzi-So 'o l.“ fascículo por-amo s
in., No fim da olrru será distri

bird: uniu capa ricamente ornada

ouro e cores-, pelo preço de (500

aos.

Brinde :: todos os nssignantns

no fim da obra, a esplumhda ro-

prolucçãq do celebro quadro mi-

litar de. Edouard Detaille, a Wo

) Ínéli'USZ—ºd mitrznlleli Oleugraw-n-

' em grande formato, 60 “KM,

- tiragem a 20 cores. —

Assignu-s'e: em Lisboa, no

escriptorio dos editores Gniilard

Aillaud dª: C.“, 28, rua Ivens Lº

e nas livrarias. No Porto, na Li-

vraria Lello, rua do Al'mgda,__l_5.

ATLAS DA A lªlllUA

AUSTBAL

Parte oriental

Organismo pelo Conselheiro

J. J. de Mendonça Cortez. sobre

as melhores cartas nacionacs e

estrangeiras, corrigido segundo as

Minutas (: Cart.-is originam da
para purificaro Goniniissãd de Gallogi'aliiia “do

Ministerio da Marinhà. ._.

A Estação.
Jornal lllustrail'o de Rºdas para.

Senhoras publicando nnuualments.

”“mercedes ' u,

illustration com mais de

mmm re resen-

tªndó irti s do ilotbs

Kara céu em, roupa

rsued, vestuario. un

Murça., enxovais, pu

bruma e t'mtiu'riol 'arn

homens e Mines, & ul-

bodes objectos de mobi—

lia adorno do case, etc,

bde o msm detrabalho

do smrllnalmrdndobraner

. : mutio & ponto de marca. det—matos costura

 

  
__ , __ , , entenda, 'ntosom clero sobre renda, mm.Um tnmco delicioso se obtem , brais nu ii o. renda irlnndezal bordado em 1116,

erivns — todo o trabalho de in leem-is, tricot,
crochet, frivolité, guipnre, ' :: utado,rmda

de biliªo -— flores de papo , nuo, penosa,

Snalmento mil obras do fm isis. que seria

longo relatar. .

4-0 leito ' no Dies nos". juilte clara e. minn-

mesamenté escreve 'o es iea todos ": «nos

desenhos, ensinando o mm o de creem LF os

objectos (lll? representam.

lº.! to na grandes mnteudo além de

numerosos montage: aos. Mirim e alphnbutm

completos mm borda: ao relevo ou a. ponto

de'manu, :l00moldcs pele Termos. em tamanho

nanirdl. emiplemdos, segundo as amenidades

com moldes reduzidos indicando (duramente

; dis osiqão das partes de rue se compõe o

mhlll'YÚ o mais de 4-0“ desenilios do bordado

branco, inutil,, sontnrlle, eu:. (hunrre notariais

que esmo folhas cnmpnrudns os (e qualquer

outro jet-nal mio-lin": muito suuerioren, pelo

que em ijnal superficie ullli'eum três ou

quatro vezes mais materiª .

36 llzurlnos de moda!; coloridos

Militªnte a n;,marolln Por

artistas de merito em er-

umtn igual ao do jornal.

Para prova da sopa

rioridude inronlestnrel

dºt—ssa piddítzlçãub veriª

lir-acãe de que realmente

os seus 24 numeros e 12

foihss de moldes eeo;

tha maior quantidade

de modelos do (luo outro

ualqner jornal de m'o-

as. enviar-Scuba gratui-

tamente um numero spe-

cimen & quem e pedir

por escripto.

Assina-se em todas ” .

às lim-arise. e na de. FMA ,» '— «

ERNESTO CHARDHONwPort .

incipia no dia 1.» de qualquer mas.

primero
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recuse sumo A ço:

05 C0 Y'i'EMlll'lllANEOS

CÁWXLL)3K1'ÇL'
.) HK (1-3

rou

SILVA PINTO

Ulll Volume viu lil. nitidamen-

o impresso um papel n.ºsetuuuln

com o retrato de (lilllilllll o & li.—t

dns suas obras e-traducçõos.

l'roço 200 reis.—A' renda em

todos os lin-anusdc Lisboa e pro-

Íl'llªlilã.

ron um no runs nrnnrnno

ns. PP. BENEDICTINO

"º “ªº quºtidianº do Elixir nenlllrlcto dos na
. PP. lle- ' '

uediclinos, que com dose de algumas

"igorn ns gengivas rendendo nos dentes um branco perfeito.

ste amigo e. utilissiuio preparado como o melhor caralho 'e unl—

  

  

   

 

    

  

    
da ABBADIA de sou'LAc (França) ""lª—'C'ON'TRA , _.,.,

[Parou Dºll MAGUELONNE
rw». .' ' :;

DUAS MEDAluis DE OURO: Bruxellas 1830, Londres 1884 A DELE.] L | [] ADE,

Os mals eminentes premios.
- -- .

1 MM Ti o l 3 7 3 mimos linhº Nutritivo de Cªm

rn
rrnno naum"

Unicolegalrnente ammmadopç
to

remo, e la Junto de undo-publica

e Portuga , documentos leg issoo.

pelo consul geral do Imperio do Bn-

sil. É muito util nz oonvalescenç; de

todas as doenças; namento comido.

nvelmentc » forças aos mdmduon

debilitndol. o exato o appetite de um

gotas na agua cura e evita austin, _, , .- '

, ' ronaldo aos nossos leitores assinalando-lhes

 

No prol; :

mão os onus il.-GONÇALVES
'“ “ººº"ªª'º “ºº'“ ªª ”""?” ªº"ª"'ªªº”

modo'exmorwà 23:33 «no

CRESPO .
ulSãl. fundada em l807 E G U 1 N a, “e "“Queri

ª, 8 ”. “W
WW

__
Agente geral:

cossªcos

 

Novo Diccionario Italiano Por

uluoz, contendo todos os voos

buos da lingua usual, com : .er

nunc-ia figurada e os nomes pro

   

 

  

  

    

  
   

    

    

   

   

    

  

   

do Ouro, IOO, r.º——LISBOA.
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prios geralmente usados, por RAF

FAELE ENllllIO llAQUENI, de

Florença, professor de lingua e Pº '10

[literatura italiana e LE'ilNDO .

()AchtO nr. LA FA'YE'ITE, pro— Mªlªgª”

fessor do Instituto Mineiro.

Um volume em 18, de 620

paginas, impreSso em esplendido

papel, com um elegante capa de

Pcroaline, 700 reis; em carneira,

800 reis.

llPllSlÇlli UllllllSll. ll! lm

Vista geral da Exposição. com

! Torre Eilfel, campauario e pha

rol da mesma torre e os retratos

dos cinco engenheiros que dirigi

ram os trabalhos, e uma descri

peão rapida da mesmo.

Uma folha do LHNOJJS: 50

reis,

Revolução Franceza

ron

LUIZ BLANC

rnnnucção DE

comunismo Lero-os custou

Illustrado com perto de 600 ma—

gnificas gravuras

Este livro, que criticos sneto

risadas consideram .como o unico

& altura da epocha de que se oc

oupa, será publicado em 4 volu

mes de 400 paginas cada um.

A parte ínateriulja edição o

magnífico. A empreza, LEMOS &

C.“ contrariou com a. casa edito

ra, franceza & cedencia de todas

as gravurns, retractos, etc., que

são em tal quantidade que se pó

de calcular que cada fascículo

conterá cinco ou seis gravuras,

algumas de pagina inteira.

Cada fascículo compreheden

16 paginas, em quarto, imprese

sos um typo clzevir, completa

monto novo, de corpo 10, o que

nos permitiu dar uma. grande

quantidade de materia nªum p

queuo espaço. Typo. papel, fo

mato, gravuras e disposição dª

nossa edição podem ser aprecia

das pelos prospectos, polol.º fas

ciculo em distribuição e pelos al

buns specimens em poder dos cor

respondentes da. ompreza e das

livrarias.

Preço de cada. fascículo 100

reis.—Deposito em Lisboa, rua

do Loreto, 48.

© GÉNEO

Gl-llilSTlANlllO '

lllllE rn iírnnam

Journal hebdomaduirc illustré

Ge journal est illustre avec uu

luxo bien rare. Des gravurespres

que & chaque page, de grandes

planches hors texte, souventcn

couleurs, dans chaque numero,

lurmeront, une fois la publication

torminéo, ou dos plus boaux al

bum que la libmirio ait produit

depuis bien lnngtomps. Choque um

mero contient ld pages in—li.º,unc

ou plusieurs gravuras hors texto

ct uno muverturo. Il y aura au

moins IiO numeros.

Preço da assrgnaturaz—Pelo

correio, &,5500 reis. Pªgamento

no acto da entrega, cara numero

100 reis. Para as províncias só

se tornam assignaturas do correio.

Filial: 20, Rua Ivens, Lº—

omessa franca de porte a quem

Ylªl' a sua importancia, em va

do corn-io ou ordens, a R. A.

Figueiredo.—Lisboa.

 

NOVO METl-IUDO PRATICO

PARA APRENDER

A ler, escrever e lallar

A LINGUA FllANCEZA

pº,,
ron

JACOB BENSABAT
CHTEUBIND

Arcelor do Melhado pratico
TRADUCCÃO

da lingua mgleza, que tem uma
DE *

“mmº” gºrª! eunuco CASTELLO BRANCO

REVISTA poa

AUGUSTO SÍlllUillENHO

Quarta edição correcta, com 10

gravuras a cor, o os retratos do

aan-tor «: do lraductor, ropi'oduzi

'a vol. brush... 590 reis dos polo pliutuflrãtílhº. sr. JOÃO

Encurieruado . . 500 refs : (illlldllillhll'l l'i'llel'l'OJ

. , . ª 2 gr. vol. ill-ªcl? br.. 45200 rs.
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Este novo lllethndo da francez

leva grande Superioridado aos li

vros prosadoutos destinados no eu

sino pratico da lingua lrauceza.

Subs-tunc vantajosanionte o me-

tlnnlo lilleudorff.

Deposito em todas 3 Phai-macios e Perfumarias da França e da

Vendem-se em todas as perfumarias e pharmacias. Agente e depositado :

os msrsruosui sensu alphabetico
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Pºª CODlGlà COMMERCIAL

Gomes Leal

esplendida obra, illustrada com

profusão de illustrações e magui

films gravuras intercaladas no tex

to. As condições de assignatnra

são as seguintes: Publicar-se—ha

todas as semanas um fascículo de

lll paginas, formato grande, acom

panhndo do excellcntes gravuras'

custando apenas 60 reis cada fas

ciculo, pagos no acto da entrega.

Para as províncias "o

mesmo; não se acceitan o, porem,

assignaturas, sem que enviem

a(linutadamonte :! importancia do

IG fascículos—600 reis.

pºnsabilisem por 5 assignaturas

d'osta importante publicação, te,

rão direito a um exemplar gratis. Commissão

ou à commissão de 20 por cento

Envia-se o L' fascículo c um DE

prospecto com lindissimo chromo

a todos as pessoas que () reqursr

tarem.

rias.

ser dirigida ao gerente da Em pre

za [.llso—Brazllelra — Ed!

tora, 110, rua, Chã, 2.“, Porto.

 

dezembro de 1887.

Com todos os respectivos

Ma isde c e medicos

& superioridadº d'este Vl

ra combate a fal
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Fora.
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Lªº Tªm E “BL Whº Edição com repertorio

 

Approvado por Carta de lei de 28

de junho de (888,15 seu ltEPOlt

TOMO ALIºllABETICO, precedido

do relatorio do sr. Ministro da

Justiça e dos pareceres das Cama

ras dos srs. Deputados e Diguos

Pares da Nacão.

Sahiu o l,' fascículo d'esta

240 rs.

860 rn.

Preço, br. ......

ncaclern ado. .

Pelo correio franco de porte a

quem euvmr : sua importancia em

“ªº" ª º ostampilhas ou vales do correio.

 

Unico legalmente autorizado pele

Conselho:? Suude Publica do Portu-

. casa: o o npproudo noa hos i-

. Code fraco está mantenha-'do

_A' Livraria-«Cruz Coutinho—-

Editora. Rua dos Caldeireiros, 18

e 20. Porto.

 

de um .i ' com » observações

doc memos-_ medicos de Lim.

» pelo. consoles do Brazil.

na yrirmpm ybummiu.

Todas as pessoas que se res

Casa Editora e de
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"lustrad- eonl magnum

cos retratos

Doa patriotas mais illmtres

d'aquella cpm-Jia

GUILLARD, AILLAUD & Cf

Rua de Saint—André—des-Am

N.º la'—PARIS

VIAGEM

Pela Europa

Magnífico album “ornado com

numerosas chromolithogra hias

[ volume em 4.', cuca ema

Assigna-se em todas as livra

““Toda a correspondencia deve

E dos homens mais notaveis

do seculo XVIII

GRANDE EDIÇAO PATRIOTICA

REGULAMENTO DA LEI

- Valiosas Brindes a cada as-

srgnaiue, consistindo em !; magni-

ECBUTAMENTO

 

. do 800. ticos Qrmdros compostos e exe-

Dos exercitos de terra. e mar, ªmªdªs ”º” Prºfessºrªs diªuªºtºª
. a) l '.

approvado Pºl“ decreto dº -9 dº REGULAMENTO dªOi:: grlelsbsdistribuidos a ea-

da assiguante vender-se-hão avul-

sos por 808000 reis.

A obra publica-scans rasric 'los,

DA

  

modelos CºntribUÍÇ-ão industriªl sendo um por mez_

. Cada fascículo, grande formato,

Prºfª --------- 60 Tºlª corn 64 paginas custa a|mnas 2t0

Approvado por decreto de 27 rollsq sem mais despezza alguma.

. o im urio do Brazil '.d f '

REGULAMENTO de dezembro de 1888 culo 800preis fracos. " ª ªs“

DA . A obra é illustradu com nota

Com as respectivas tabellas veis retratos em numero superior

Contribuição de registro
a 40.

 

Emendado segundo os —Diorior

do Governo—u." 3, 5 e 8

 

Cºm as alterações feitas pelo

decreto de 22 de dezembro de 1887
EDITOR

Antonio Marin Marques

da Silva

Preço ...... loo reis

Pelo correio franco de porte a

quem enviar a sua importancia em

estampilhas ou vales do correio.

Qualquer d'estes chulamen

tos se remette pelo correio franco

de porto a quem enviar a sua im

portaucia em estampillias.

A” livraria— Cruz Coutinho -—-

Editora. Rua dos Çoldciroiros, 18

m).—PORTO.

Séde da Redaçção,Administração,

Typograpbin e Impressão, Rua

das Figueiras, n.c 28, OVAR.

A” Livraria—Cruz Coutinho—

Editora. Rua dos Caldoireiros, IR

20 Porto.


